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Folha Lavrense - Social
Confi ra alguns cliques do Carnaval de Inverno, evento realizado pelo Clube Comercial e Coven Fest, no dia 22 de julho.

Fotos: Marina Campos



26 de julho de 20174 Fo
lh

aLAVRENSE
Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com

Um círculo vicioso
Simbiose é uma palavra que defi ne  a política 

brasileira; uma interdependência em que o poder se 
alimenta do povo e vice-versa.

Na realidade todo poder emana do povo, do 
pequeno para o grande, de baixo para cima, onde 
muitos fazem um tom harmônico e forte, como se 
fosse um feixe de varas, se pegar só uma, quebra 
fácil, mas se pegar muitas, fi ca inquebrantável. 
Não é o que se vê no Brasil, nunca se viu, pelo 
menos nos últimos 54 anos, minha idade. Há alguns 
anos deixei de militar politicamente, mas isso não 
signifi ca que esteja ignorando o assunto. Penso 
muito e mesmo que não saiba em quem votar, pois 
ainda não se defi niu nada, com relação ao cenário 
eleitoral do próximo ano, para quem eu não vou 
dar voto, já sei! Me assusta esta simbiose, processo 
doentio que vemos hoje onde a troca de favores, 
que  algema uns aos outros. O povo deveria, ser 
realmente, o detentor do poder e se torna escravo, 
porque recebe favores ou porque o fanatismo parti-
dário passa a falar mais alto que os reais interesses 
de uma comunidade.

A educação de um povo inclui, também, o pro-
cesso de escolha de seus representantes. O analfa-
betismo político gera o que falamos acima, quanto 
menos o povo pensar no assunto, melhor será 
para os desleais que governam o país. Temos que 
educar-nos, também neste sentido e assim romper 
as algemas que nos agrilhoam  ao “jeitinho” onde 
nos fazem de capacho, pedem nosso voto, nosso 
trabalho, como cabos eleitorais, para se elegerem e 
depois limpam os pés como se fôssemos tapetes.

Sei que esta expressão é dura, mas não é outra 
coisa que temos visto todos os dias .

Sempre há um “MAS” no meio, não devemos 
desistir de mudar este país maravilhoso, que DEUS 
nos legou e que deixamos cair neste abismo em que 
se encontra. Se ele está neste atoleiro, os respon-
sáveis somos nós, que elegemos esta equipe de 
legisladores que estão no congresso hoje. Façamos, 
então, nossa parte, não elegendo ninguém que está 
lá e escolheremos muito bem qualquer outro candi-
dato inédito que se apresente e que vão se apresen-
tar, certamente, como sempre acontece. 

Desta vez, não podemos nos dar o luxo de errar 
em nenhuma das instâncias para as quais elegere-
mos nossos representantes. Reeleição e bairrismo 
não, comunidade sim! Que meu candidato se bene-
fi cie do meu voto sim, mas que minha comunidade 
se benefi cie com seu trabalho, caso contrário não 
me serve.

1° Torneio de Blocos – SFMSC
O bloco “Semo Feio Má Semo Carinhoso” em 

parceria com o Grupo de Arte Nativa Herdeiros de 
Bravos e Assessoria de Esportes, realizou nos dias 
22 e 23,  o 1° Torneio de Blocos, no Ginásio Muni-
cipal Fernando P. Teixeira.  Contou, também, com 
apoio de: Lavras Supermercado, vereador Eduardo 
Luongo e Jornal Folha Lavrense.  

Participaram 10 times e cerca de 100 atletas, 
que representaram os seguintes blocos carnavales-
cos: Os Nonão, BDF, Escola de Samba Pérola Ne-
gra, Vira Lata, VG, Baita Fogo e Expulsos do Bar.

A organização do torneio, coordenada por 
Nelsinho Silva e Mariana Duarte, além de propor-
cionar excelentes premiações,  ainda tiveram a pre-
ocupação com a causa social. Foi arrecadado mais 
de 120kg de alimentos, não perecíveis, os quais 
serão doados à instituições, que ajudam a prover 
famílias necessitadas.

O ginásio municipal teve lotação completa nos 
dois dias de jogos. A classifi cação fi nal fi cou:

Campeão:
Os Nonão

Vice-Campeão:
Bloco Baita-Fogo 

Goleador:
Wilke Dias (Os Nonão)

Goleiros Menos Vazados:
Fernando Kluwe e Pedro Henrique (Os Nonão).
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Oclaris Lopes Munhoz
Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

Um pouquinho de “sujeira” 
não faz mal a ninguém!

Esse título parece um tanto quanto contraditório, 
não é mesmo?  Quando na verdade o mundo está 
cada vez mais reconhecendo a importância dos bons 
hábitos de higiene. É isso mesmo! Segundo os espe-
cialistas em microbiologia, a limpeza exagerada está 
gerando um impacto negativo no sistema imunológico 
das crianças, o que está refl etindo diretamente na sua 
saúde. A luta para acabar com os micróbios é neces-
sária e inegável, porém, agora temos outro problema, 
a falta dos “micróbios benfeitores”. Sim, estes são 
essenciais para sintetizar algumas vitaminas que 
nosso organismo precisa, além de auxiliar na absorção 
intestinal, na digestão e impedir que os “micróbios 
malfeitores” se proliferem. 

Manter as crianças em um ambiente totalmente 
limpo, não as deixando brincar na terra, por exemplo, 
além de ser quase que impossível, pode aumentar 
o risco de desenvolverem doenças relacionadas ao 
sistema imunológico. A explicação está diretamente 
relacionada ao sistema de defesa do nosso organis-
mo nos primeiros anos de vida, fase que podemos 
chamar como de treinamento. O sistema imunológico 
se desenvolve, principalmente, por estímulos ou seja, 
é exposto a um determinado “corpo estranho” e, a 
partir disso busca se defender. Então, se não houver 
exposição à substâncias estimulantes (poeira e terra) 
durante a fase de treinamento, o sistema imunológico 
não saberá distinguir o que é inofensivo do que causa 
risco à saúde, atrapalhando o desenvolvimento dos 
“micróbios benfeitores”. Os especialistas defendem 
que a limpeza exagerada tem infl uência direta em al-
gumas doenças crônicas, como asma e alergias. A falta 
de exposição aos micróbios está relacionada a isso. 

Bom, mas então quer dizer que não precisamos 
nos preocupar com nossa higiene, com a higiene das 
crianças? Também não é isso, precisamos ter bom 
senso. Não devemos parar de lavar as mãos, mas deve-
mos fazer isso somente quando necessário para evitar 
doenças, ou seja, na hora da alimentação e do uso do 
banheiro.É como afi rma Marie-Claire, uma das autoras 
do livro “Deixe-os comer sujeira: salvando nossos 
fi lhos de um mundo ultrapassado”, onde ressalta: “vi-
vemos a época do quanto mais limpo, melhor, mas isso 
nem sempre é verdade quando se trata de saúde”.

Sendo assim, precisamos fugir dos extremos, 
afi nal, um pouquinho de “sujeira” não faz mal a 
ninguém!

Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM

Cabanha Macanudo 
conquista prova da ABCCC

Entre os dias 21 a 23 de julho, no Parque Assis 
Brasil, na cidade de Esteio, foi realizada a prova de 
“Redomão”, da Associação Brasileira de Criadores 
de Cavalos Crioulos (ABCCC).

Lavras do Sul foi representada através dos gine-
tes: César Lopes, Jardel Vargas e Jonatan Teixeira.

Os jurados da competição foram os ginetes 
vencedores do Freio de Ouro 2016. A prova de 21 
Dias foi conquistada pelo domador e ginete César 
Lopes, montando “Linda Moça do Macanudo”  da 
Cabanha  Macanudo – Lavras do Sul.

Domador César Lopes durante a prova do Redomão
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Inauguração
O empresário Luciano Machado inaugurou novo 
empreendimento junto a sua, já consolidada, imobi-
liária. Está em pleno funcionamento o “Espaço do 
Cliente”, que conta com os serviços da rede Banri-
sul (saques, depósitos, transferências, pagamentos 
de água, luz, telefone, IPVA e títulos), oferece 
também, recargas telefônicas, linha completa de 
chocolates e cosméticos e perfumaria.
O novo espaço está localizado à rua Dr. João L. 
Bulcão, n° 507 – Sala 01.
Fones: 55-3282.1495 e 55-9.9671-1300

Espaço Saúde
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Farmácia Lavrense completa 29 anos
A mais antiga farmácia de Lavras do Sul com-

pletou 29 anos.
No ano de 1988, Ítalo La-Rocca (carinhosamen-

te conhecido por todos como “Preto”), adquiriu a 
Farmárcia Principal. Hoje, a Farmácia Agafarma, 
está sob a coordenação da farmacêutica e empresá-
ria, Anita T. La-Rocca, desde 2000, quando deixou 
de chamar “Farmácia Principal”, para ingressar na 
Rede Agafarma. A empresa se destaca pela ino-
vação, preocupação constante com seus clientes e 
a democratização do acesso a medicamentos. Foi 
pioneira na disponibilização do convênio “Farmá-
cia Popular” do Governo Federal. O estabelecimen-
to comemora muitas conquistas com o passar do 
tempo, modernização no atendimento e ampliação 
da loja, são algumas delas.

“O que oferecemos aos nossos clientes, é muito 
mais que prestação de serviço, há mais de 25 anos 
entendemos o nosso consumidor e proporcionamos 
a eles o melhor atendimento possível, para que 
encontrem o que precisam e que voltem sempre 
que necessitarem. Não temos apenas a preocupação 
de oferecer os mais variados produtos para saúde, 
nossa missão também é, já que vivemos em uma 
cidade pequena, ofertar atenção e carinho a todos”, 
afirmou Anita.

Mais do que um local onde se vendem medi-
camentos, a Agafarma vem se destacando por sua 
dedicação à promoção da saúde e contribuindo para 
melhoria da qualidade de vida da população.     

Um dos pontos importantes a se destacar, é o 
trabalho realizado por Anita, pois como farmacêu-
tica responsável, vira uma plantonista em sua far-

mácia, onde, praticamente, é extensão de sua casa, 
pois está sempre pronta para informar e orientar 
seus amigos e clientes. 

A farmácia também possui um cartão fidelidade, 
que oferece aos clientes credenciados, descontos 
em todos os produtos da loja, mais um cartão da 
rede Agafarma, que além de proporcionar descon-
tos, viabiliza parcelamentos e até mesmo, paga-
mentos diretamente no cartão da rede. 

Na farmácia você ainda encontra um mix com-
pleto de medicamentos, cosméticos, perfumaria e 

uma área exclusiva ambulatorial, para aplicação de 
injetáveis, medição de glicose  e pressão.  

Com uma equipe de 10 funcionários, altamente 
capacitada, a Agafarma funciona de segunda à sex-
ta, das 07:30 às 22h, sem fechar ao meio dia, sábado 
das 08h às 22h, também sem fechar ao meio dia e, 
aos domingos, das 09h às 12h e das 15h às 21h.

Ao entrar na loja, você realmente se sente em 
casa!

Dúvidas e maiores informações ligue: 
3282-1391 e 3282-2113.
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HORÓSCOPO

Vai requerer muita energia e muito dinamismo 
para poder se confrontar com algumas situações 
desagradáveis.

A nível profi ssional viverá dias de luta constan-
te na busca da orientação certa para atingir os 
seus objetivos.

Alcançará o apoio fi nanceiro necessário para a 
boa concretização de um projeto de instalação 
por conta própria.

O seu poder de sedução está em alta. Planeje e 
surpreenda com um jantar romântico a pessoa 
que ama. 

LIBRA - 23/09 a 22/10

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

Aceite todos os desafi os que poderão ser colo-
cados. Arregace mangas e não tema quaisquer 
problemas que possam advir das suas decisões. 

 O seu poder de sedução está no seu ponto alto, 
usufrua dele com inteligência, aproveite-o no 
dia-a-dia em seu benefício.

VIRGEM - 23/08 a 22/09

PEIXES - 20/02 a 20/03

Poderá se sentir desmotivado, habitado por uma 
baixa de vitalidade, as suas energias não permi-
tirão sair e partir à conquista. 

Seja prudente o quanto baste, nos passos que 
dá e na forma como avança para atingir as suas 
metas.

LEÃO - 22/07 a 22/08

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

Faça escolhas sobre quem deve ou não acompa-
nhar os seus dias. A superfi cialidade dos relacio-
namentos deverá ser banida.

Não peça aos outros aquilo que não pode dar. 
Tente ser autocrítico e analise as situações com 
clareza

CÂNCER - 21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

O forte dinamismo de que é possuidor vai levá-
-lo a conquistar os seus intentos. Seja mais cui-
dadoso na forma como gere as suas economias.

TOURO - 21/04 a 20/05

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

Abandone o seu passado e viva o presente inten-
samente, pare de lamuriar-se e viver na nostal-
gia. Não faça comparações desnecessárias.

ÁRIES - 21/03 a 20/04

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 65

CEAR
CONTINUA

CAROREES
INCORRETO

FIXONEARN
AANAGRD
DESCUIDADA

TESTELDEDE
PRIMARIOS

RAIOROCP
NAPIRATA
DMADROC

NOMINALAI
REMEDIADA

CALALEMAL

Forma 
do sorriso

em
desenhos

Marcha 
inexistente 

na moto

(?) doen-
ças: obje-
tivo de va-
cinações

Máquina
que

fabrica
tecidos

Marca na
pele, co-

mum após
a gravidez

Fase do
processo
seletivo

para ator
Entrar

pelo (?):
fracassar

(gíria)

Os réus
sem ante-
cedentes
criminais

Desenho
no traje
do The 

Flash (HQ)

Cada uma
das três
formas

do verbo

Rocha,
em

francês

Amy Irving,
atriz de  

"O Amigo
Oculto"

(?) disso:
ademais

Cilindra-
das de
carros

populares

(?) Santana,
humorista

Grande 
quantidade

Ladrão
dos mares
O oblíquo
de "eu"

Utensílio
como a

caçarola

Atenuada
Substância
para pintar
sepulturas

Louco, em
inglês

Componen-
te da cera

Palco do
circo

Voracida-
de; garra

Perto,
em inglês
Sentimento
de angústia

Nave não
tripulada
como a
Soho,

enviada
ao espaço
para estu-
dar o Sol

Pai de
Matu-
salém

(Bíblia)

Que não
se move
Desaten-

ciosa

O diaman-
te, pelo

seu preço
Errado

Segue

Recipien-
te que

continha
todos os
males do
mundo
(Mit.) 

Diz-se de
quem foi

traído
(pop.)

O dia
decisivo

Anelar ou
mínimo

Elemento 
decorativo
Melodia
simples 

É apurada
no inqué-
rito admi-
nistrativo

3/mad — roc. 4/enoc — near. 7/nominal. 9/erradicar — remediada.

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

Atenção para a 
Metade Sul

A Metade Sul Gaúcha é composta por 
mais de cem municípios, com as extremi-
dades em Guaíba, Chuí, Barra do Quaraí, 
São Borja e Santa Maria. Concentra o 
maior complexo cultural do Rio Grande 
do Sul, com uma vasta riqueza histórica 
formada através da fi gura e da infl uência do 
gaúcho, o que podemos notar na cultura, na 
arquitetura e disposição urbana das cidades, 
na gastronomia, no sotaque e em outros 
aspectos.

Muitos não sabem, mas a Metade Sul 
Gaúcha já foi (sobretudo até os anos 1950 e 
antes, no século XIX, pelo desenvolvimento 
das charqueadas) o maior polo econômico 
do Estado. No entanto, as crises econômicas 
constantes da segunda metade do século 
XX, a reduzida ação política e atenção pre-
cária a muitos municípios da região e a fase 
mais próspera da Serra Gaúcha e Região 
Metropolitana de Porto Alegre foram os 
fatores principais para, primeiro, formar a 
divisão entre Metade Norte Gaúcha e Meta-
de Sul Gaúcha, em meados dos anos 1990 
- que leva em consideração basicamente os 
índices de desenvolvimento socioeconômico 
e a vocação econômica – e, depois, formar 
o quadro de estagnação do desenvolvimento 
vivido por esta área.

Não acho que seja “falta de dinheiro”, 
e discordo do conceito “temos menos dis-
posição para trabalhar”. Acredito que hajam 
outros tipos de fatores, como um isolamento 
para a região em diversas áreas, em relação 
ao “norte”, como na pavimentação de estra-
das (onde se está difícil conseguir condições 
para o patrolamento/asfaltamento da RSC-
473), nas comunicações, nos investimentos 
e até mesmo no futebol (há poucos clubes 
da Metade Sul nas duas principais divisões 
do Campeonato Gaúcho). 

Em nenhum momento, estou criticando 
a Metade Norte, muito pelo contrário, ela 
tem seus méritos. Mas temos os nossos tam-
bém e queremos aproveitar nosso potencial, 
que é muito grande. Portanto, só a união de 
todos os esforços (sociedade, comunidade, 
governantes, etc.) promove um desenvol-
vimento maior de uma região ímpar na 
América do Sul e que merece ser valorizada, 
justamente onde surgiu Rio Grande do Sul, 
sua genuína e riquíssima cultura.
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